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"uwel 16 DE DEZEMBRO 1879 
SUMMARIO ser propício dos cstadistas, mas evidentemente | sabios em fallar dos problemas que a Hospanha 
é propício ds violetas. tem a resolver, e que, no entender d'elles, so 
TEXTO. — Ohrontea ocoidemtal, Qu E' um palz para 4º tomar 0 sol! os seguintes: — Marrocos Portu 
Mano! Borges Carneiro, Hero Reneiso — As trovoa- | Quem 0 possuir escusa d'aecender fogão. Que os rios patrioticos se ni 
das, Atexaonm va Conceição —Dr. Josb Teixeira do | Agni osth o motivo porque tantos estados | saltar, O desejo dos ncademicos não é propria. 


Quotros — Dr, Taymundo Venane 
vires Bete 


Rodrigues, A. Fi. 
Um conto do 


licada a razão por- | monto escravisar-nos, é talvez aquecer as mãos. 
um lhe devemos querer mal por isso, pois que. 

em Madrid fas muito frio no passo que 1ºeste 

como eom- | momento por esse Aterro fóra ha ondas de luz. 
consoladora, despresadas por nós, saturados da 

as academias do Madrid deram agora os | sol e saciados desta alhmosphera tepida que 
eg tdo e à bora do ano dia ros- 


nos Invejam, Aqui está 


piramos. 
Para não nos Invajar 
mola, entatmota de. M ntosto Li é neo 


Rato. Junlor — Contumo 
porthgnenos, AIdoR dn 
marigena do Mondogo, Mo: 


saio ou 


E 


archan- 
esqui- 


demico, 
xar de 0 


tamento um 
tara tão be 


CMRONICA OCOIDENTAL, 


Em Paris, a'osto mo- 
manto, 08. bomaventu- 
ralos “do  boutenard da 
ora, conchogados ao 
pê dos fogões, lcem no 
tloia pelas folhas do dia 
do que o ermomelro dm 
marea ao nr livre, quin- mi ; 
xo on dozeseis graus Im constitu 
abuixo do zero; em 5, 


que na direção do 
Lisboa caminha a rho- 
thoriea provincial que 
no recinto de S. Bento 
ferirh a batalha donde 
vão fuiscar os ralos que 
devem atear 0 incendio 
lonal no pinho 
das bancadas e quiçá no 
eraneo (ia para dixer na 
pinha) dos ministros. 
As plalangos conton- 
doras envergam as cotas 
d'ormas, e cobrindo-se 
com os respectivos cha- 
peus altos, provam ira- 
ço das 
o do poder 
cem, do lado 


Potorsbnigo o nhilimo 


igor 
na pro 
pulação agita us 
mholas sobre à neve, o 
entrotanto nós, nºesto 
ab cantinho do 
Ouoidente, O que fuze- 


aroni, sob Os 
plendoros. heneficos do 
tm formosissimo sol, 
Temos com pasmo à 
nóticia de semelhantes 
aberrações termome 
tricas, ainda soffreando 
a indignação que nos 
Linha causado a not 
de que o lhormometro 
em Lisboa mareára hon- 
tem cinco grans 
da manhã. 
Ornverdade, verdade, 
fagarmos justiça no me- 
nos À temperatura do 


os que aesto 
lo são. gover 
ntão minor 
sa 0 que so 
ser, como paiz para to- 
mar o sol é paz para 
dar maioria os mit 
terios, nã 

teza outro no mundo 


despertar mais a atlen- 
ção, das galerias é a 
hancada sacerdotal en- 
Aleirada na maioria do 
raiz, Portugal póde não PORTO — REBOLEIRA (art dueid) — (Agua de 3. de Macedo ria 
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O OCCIDENTE 


A oposição tem querido ver n'esta bancada 
um syimploma do que a Aydra do reueção in- 
tenta dar assalto à carta, insinuando-se no seio 
das instituições para assim Ir subreplicfamente, 
cam ajuda de custo, minando as instituições, 
se bom que a respeito da referida hydra 
tanto a oposição como o governo não tenham 
até hoje mostrado qual seja em definitivo o 
seu modo de pensar. 

Em Portugal não ha partido militante que 
deixo de nutrir um horror profundo pela hy- 
dra da reseção— quando a hydra commetta a 
patifaria inaudita de não votar com elle. 

Em a hydra alçando o colo pelo partido re- 
generador, o partido regenerador é por ella ; 
em 0 alçando pelo partido progressista, o pro- 
tgressista passa a adoral-a. 

Do resto não ha partido novo que não traga 
comsigo desde o berço, u rabear-lhe no seio, 
um bocadinho de Aydra. 

Sob o ponto do vista político é constitucio- 
nal, a questão agilada na imprensa, de se sa- 
Ver de que lado estão os amigos das trevas, não 
d pois uma questão de princípios — é uma ques- 
tão do votos. 

Sim, por que delaixo do ponto de vista re- 
xolueionario, quer-me parecer que tantos sa- 
cerdoes tem Justiçado o sr. Fontes como o 
sr. Brasncamp, sondo egualmente certo que o 
ohá da côrte de Roma tanto o tem tomado um 
somo outro nas soirdes dos srs. muncios apos- 
tolicos, 

— Na ultima semana o theatro nacional pra- 
ticou a finoza do nos dar edia o um 
ontre-noto de auotores poi o que só 
pratica do tompos a topos. Ultimamente os. 
nossos teatros de declamação doram em 
trli-so com os melodramas lancinuntes, de e 
meter mais acentuado, desses que em P 


is 
fizeram, ha quarenta annos, as delicias da po- 


pulação das Darreiras. Qu, quando não leem 
melodramas ú mão, vio-se a um romance e- 
trico, abremento à fucada e extraem-lho do 
terlor todos os horrores necessarios para con 
ditue uma comificinia em seis actos, propria. 
aca arrancar as melhores lagrimas à senibi- 
idade das famílias. 

Ma gonto que se encarrega, por preços mo- 
dicos, dfeslus execuções smmarias que tanta. 
proversão denotam, 

Dizem que o paladar embolado do publico 
exige commações violentas, « que peça sem 
um assassinato por neto o hma derrocada por 
epílogo, não póde fazer caminho no nosso Uca- 
tro, Na vordaio, nos ultimos tempos, assim. 
parece, e n predileção publica divide-st irmi 
mente entro Ponson do. Tereail e Olfenhach. 
Os omprezarios que escriplurem, philosophos 
para Mho estudarem n cansa desta aberração, 
pois quo este momento na ehronica não lá 
logar para explicações demoradas. 

O Diz-se de Gervasio Lobato que ha poucas. 
noitos subiu 4 scena no Gymnasio não é per- 
feilamente uma comedia ; são cerca de quatro 
comodias desenroladas em quatro actos e con- 
Tundídas entro sí. Ha n'ellas bons ditos, boas 
siluuçõos o excelentes typos. 
estudo embryonario da noção não permilte que 
o publico encontro na pesa aquillo a que vul- 
gurmento se chama o enredo, e que constitua 
sb por si, para as nossas platéas, todo o en- 
canto do llentro. 

Em França póde salvar-se gma peça 
meiu ducia de Dons ditos; entre ns é preciso 
cem primeiro logar, um bom entedo, com meia 
dugia do bons lances. 

Todos nós temos visto, na platéa do tlcatro 
Iyrico, homens e senhoras, com o libreto da 
opera na mão, lendo attentamente, desde a 
começo do espectaculo até no fim da noite, 
para Searem bem compenetrados do enredo. 
Não so distraem um sb momento mem com a 
musica nem com os cantores, Do enredo é que 
principalmente querem saber. 

Sra o Dido não é peço que a 
exigências d'uma platéa portugueza, que póde 
dertim bocado de sensibilidade mos de firme. 
alguma tem espirito; façamos-lhe essa justiça. 
Não procuremos porém salvar a poça em dete- 
vimento do respeitavel publico. O Diz-se tendo 


bons ditos, não possue entretanto quanto baste 
para a lornar uma comédia nas condições re- 
queridas em obras litterarias de semelhante 
natureza. Por este Judo é condemnas 

Todavia absolvamos o auclor. Se não fez 
uma boa comedia foi simplesmente por dois 
molivos; por ler tempo de menos e espírito 
de mais, é a prova é que muita gente qu 
não sabé ler nem escrever tem triumphado 
pela sitaples razão de saber teser apenas com 
paciencia 0 seu enredo. 

Mas quem faz isso hoje? Os que não tendo 
orthographia nem estylo sulliciente para escre- 
verem um folhetim, uma biographia, uma ano- 
doela, uma critica, um romance, possuem to- 
davia a tenacidade necessaria para conquista- 
Tem o vellosino d'ouro que, representado em 
quinze lostões, está guardado na gaveta do 
emprezario. 

Paris em Lisboa, entre-aoto de Moura Cabral, 
que subiu à scena na mesma noite, logrou 
alcançar-um bello exito afirmando as dispo- 
sigões que no seu auctor se denotam para este 
genero lilterario, A no lecer de ri 
deau, não ha tempo d'exigir curedo, O Paris 
em Lisboa, logrou triumphar unicamento pelo 
espírito, e Já não fez pouco, 

—S, Carlos den cabo de mais um baryiono 
na ultima semana. Pol este barytono sr, Men- 
dioroz, que na qualidade de conde de Luna 
mostrou no Trovador possuir todas as qualid 
des necessarias nºum iyranno, incluindo a d 
afinação, 

Pedem-se mais barytonos. Quem se achar 
nas condições exigidas, póde dirigir-se ao car- 
orio da empreza, todos os dias das nove da 
manhã às tres da tande, 

Annuncia-se a estrela do tenor Tamagno, 0 
qual, segundo se diz, possue uma. bos voz, 
tendo além dPisso um nome que se presta ao 
facil calembourg das seções recreativas das fo- 
lhas periodicas. 

Preparemo-nos todos para soffrer com. resi- 

ção os trocadilhos que, a proposito do homo 
deste tenor, vão no decurso do inverão fazer 
o giro dos circulos mais letrados da capital, 
formulando votos para que 0s senhores Lenores 
adoptem nomes que não se prestem ao equi- 
voço. 

Nºesto momento falla-se muilo em que é ne- 
cessario erear um partido noco ; indicam-se 
mesmo alguns nomes que devem constituir o 
referido partido, » ha quem ponse que é mno- 
nessario levar a cabo com brevidade esso me- 
Toramento que tão util pode ser ao commer- 
elo, industria, carla e agricultura. 

uma Ádéa estremamento lonvavel; sirm- 
plesmente ha a oljectar que um partido nã 
xo eria com a mesma facilidade com que se 
criam esses famosos cevados que por este 
tempo costumam estar expostos nas saleliche- 
rias. Alem do bolotas são necessarias tambem 
algumas idéas. Ora os novos ereuidores estarão 
preparados para esses gastos extraordinarios ? 

Tenham à bondade de ver se no seu sueco 
existe alguma coisa que não esteja no saceo dos 
outros 

Meus senhores; so o sapateiro âmanhã vos 
apresenta umas botas novas feitas com cabedal 
de calado velho, o que lho fazem V. Ex? 
Descompiem-nro, 

Pois é o que a posteridade provavelmento 
ha de fazer nos senhores. 


Gurmenva n'Azeveno. 


eo 
MANDEL BORGES CARNEIRO 
Iv. 


mamas 


Para coneluirmos de uma vez coin o que ap 
râmos relativo ao honrado Mannel Luiz, não 
interromperemos a sua historia. Casou e do seu 
matrimonio teve tres filhas e tm filho; esta 
falleeeu em resultado de ma queda aos 10 ou 
42 annos, lançando com a sua morto uma per- 
turhação no cerebro de seu poe, que, felizmen- 


um tempo depois se restabeleceu. Em 
breve fullecen a esposa; as duns filhas amais 
novas de consimpção, 0 que destruia cada voz 
mas 9 anhiny ao boia pae, que nada poupára 
para Mes dar uma educação esmerada, Eintlm, 
cartado de desgostos, e conservando sempre 
viva a memoria do honrado amo que em seu. 
lestamento o contemplára largamente, o que 
por tantos annos lhe serviu como que de pãe, 
descançou dos trabalhos deste mundo a 25 do 
dezembro de 1862, sobrevivendo-lhe a filha 

velha, que ha dois annos fo renilr-so q 

es é irmãos, Manuel Luiz guardou r 
mento us mannseriplos de seu amo, o 
aluda deu à luz 0 4.º vol, da edição proparad 
e dirigida pelo de, Emygdio da Costa, Devemos 
a este illustrado juriísla aquolle sorviço, mas 
não podemos deixar de lamentar, que havendo 
tido trato e contractos com Manhel Luis, não. 
recolhesso dPello tudo quanto sabia à respeito do 
Borges Carneiro, que er muito é formava 0 
assumplo das suas mais ordinurias convorsas, 
e não lançasse uma vista de olhos para as suas 
memorias manuscriptas, que ainda então oxis- 
iria, com o que poderi prehenoher q 
secoa Niographta, ou elogio que publicou do no- 
tavol patriota, Além dos desgostos que Mannol 
Luiz sofreu é uhmos, aínda le sobro- 
vela um outro, porque tim orfada velha que 
tivera duranto trinta e selá aunos, lho fol 4 so- 
capa dizimando 08 manusoriplos de seu amo, 
e vendendo a um contraotador de trapos paré 
comprar rapé é vinho, floando nús assim pri- 
vadlos do muito que poderiam esclarecer nos 
os esesipios alia que incorrectos dlo honrado 

ado, E presentantes do 

da. existo 0 sutsoo do damasco 
carmezim forrado do grds do Napoles, em que 
era levada para as audiencias à beca do hon- 
rado ) alto, o que Manuel Luiz consor- 
vava com veneração, 

Es quanto Borges Garnolro soffela na lorro 
do, Julião, os incommnodos é aggravos que a 
sua posição ali exoitava nos seotarios de D. Mi- 
guel, padecia a sua familia om Traz-os-Nontos 

ais (lres 
iu offendidas imals Ou me 
Naquol 
ndo de 
o (polos 
orlmes do sor irmã de MB. Camelo, o dar 
nolícias o reeehol-as. dos. culpados liheraos) é 
conduzida às cadeias de Lamego, ande Jazou 
quatro aunos! Não so li forihou processo, domo. 
tambega so não formou a sou irmão, mas pados 
ceu muitas privações e mãos tratos, o que entã 
ra q minho dos tormentos quo soifriam dé 
familias Mhoraes, tudo por houra e gloria do 
do trono ! Quando os seus criados oil 
família. se dirigiam allk para a visitar, Jo 
e as coisas necossarias ou rocebor ny Suns or- 
dens, eram demorados horas o dias primeiro. 
que obiivessem a licença precisa para à voret. 
Depois de sólta, viveu aluda algum tempo 
edm suas Irmãs ma casa o quinta das Cotas, 
[solar de seu irmão, e foram desaparecendo: 
numa apoz outra da fue da terra o terminando 
a sua angustiada vida. E! hoje ropresontanto 
drestã familia o 0x. gr, José Maria Cardoso 

Borgos Coutinho, primo de Borges Carnoito é 

sou herdeiro, cm cuja pessoa o govoro do 

Do Maria dt assentou as distinoções quo lhes 

apronve, justificadas do sobejo pelos méritos 
proprios é viriudes hordadas do seu honrado 
parente, À este illustro cavalheiro devemos Os 
esclarecimentos de que acabamos do nos apro- 
veilar, assita. como devemos muitos ontros nO 
sr. José Luix de Sousa, sobrinho do honrado 

Manuel Luis, 0 que tudo agradecemos, 

Em quanto estas socuas «e passavam & 8 
repeliam por todos os pontos do pit, [ao mt 
oleo do partido liberal engrassando; 08, pro- 
prios parlidarios de D. Miguel, converteram 
com os sous excessos, muito realista às idéas. 
om systema contrario. O panhado do hero 
que no meio dos alcantis da ilha Torseirã, 
conservára acseso o sagrado lume da líbor 
dade, em geral, apenas coberto com uma leve 


ogusos persogulgões, Todas as sus f 
existiam cutão) fo 


“camada de cinzas no peito de todos os agoria- 
nos, ehomára a si a atlenção goral. Todos 
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correram atravez de mil perigos, a juntar-se- | nomeaa, cumpro porém o dever de fazer jus- 


lhes. E! sabido de todos como em breve foram 
libertadas as ilhas; como a expedição com o 
exercito liberal d'ali partiu, chegou e tomou o 
Porto; como esto foi cercado, os perigos e pri- 
aque ali so correram ; como os duques da 
coira o Palmella partiram para o Algarve, 
como esto foi dominado, à esquadra miguelista. 
muda, Telles Jordão, à terrivel Telles Jordão, 
eneldo, derrotado, espedaçado, é entrada Lis- 
doa a 34 de julho de 1834. 
No entanto o cholera-morhas invadira o paiz 
o Tala milhares do 
vitimas, Na forro de 
8 Julião, ondo estava. 
tanta gente aecumu- 
lada + polpitante de 
ameledado é esperan 
entrou a devas- 
tação, — Doterminon 
esta ciroumslancia a 
passagem de uma corta q 
sos au para Guseaes, Eutro estes IUL u doom 
embargador Morgo ielro, O Magello po- 
rdim começou a declinar, mas não quiz reli- 
tar-so sein Tovar comigo, talvez à sua victima 
mais ilustre, Borges Garnelro fôra removido 
para Cusoaos no dia 28 do junho, no dia 30 
foi accommetttdo da terrivol epidemia, e no fim. 
do quatro dias de soffrimentos falleceu a A de 
Julho, viuto dias autes da libertação de Lis- 
doa. Não quis a Providencia que elle visso 
consolidada à obra porque tanto trabulliára ! 
Quem subo se elle vives à ingratidã 
sous. correliglonarios não lho fôra lormento 
mal duro que a tyrannia dos inimigos! Foi 
ontorrado na esplanada da praça, proximo de 
um muro, onde mão pledosa nsskgnalou com 
uns traços a sua ultima morada, unico epita- 
lo quo os homens então lho poderam consa- 
graro Na mesma dova, é como, por desprezo, 
Tuniçaram, —08 hu 
os do mina religião do paz 6 
cadaver de um obscuro tambor; este sigual 
de desprezo, ol potém providencial, porque fez 
de futuro reconhecer os despojos do grando No- 
mem, Oncimos agora Silva Lopes, a proposito 
desta morte e do varão que ella roubou, ná 
obra Já citada — Historia do capticeiro dos pre- 
sos, te 
aBem sensivel nos foi a fulta 
henemoritos companheiros, 4 muito mais par- 
tenlarmento a do sr. Borgos Carneiro, que fot 
à ultimo que adocecu, Entrou no hospital a 0 
de Junho é falloceu a À de julho, chorado de 
todos, presos o soltos, que ternamente o ama, 
vam por suas eminentes virtudes o patrioti 
qualidades, Homem de vastos conhecimentos, 
bondade ão ; homfazejo, affu- 
com todos: pomba sem fel, 
não podia conservar rancor a pessoa alguma. 
No meio dos ferros trabalhava, escrevendo sem 
pre à favor da sua patria; Os seus escriptos 
has masmorras, em que formos companheiros, 
duo que incorreelos, util seria fossem publi- 
cados para utilidade geral, principalinento al- 
gumus dos cartas dedicadas f mocidade portt-. 
guoza, que compoz nas abobalas do revelim, 
é me fazia obsequio do mostrar, Set que no 
estado em quo as deixo não podem ser pt- 
Micas, por forem n mator parte dos nomes. 
esoripios só com as primeiras syllabas o varios. 
periodos troncados, com receio de não serem 
encontradas em alguma revista, o que escapa 
ram por ter tido opportunida 
guns papeis a seu Denemerito o ho 
erindo Manuel Luiz, o morar em uma das ca 
sas interiores aonde os olhe 
Taglam a vista gorda ; escapando lhe por 
na ultima rovista, por lhe Tançar o 
Pedra da Silva um capote por cima do sacco 
que us continha, é aflrmando outros comp 
elle lado já se havia pas 


antidade de pre- 


do tantos e tão 


“A oxposição destas yordades é um justo tri, 
duto m to digno varão é honrado. 
patriota, e de que à amizado que lhe profes- 
ava o com que elle me honrava, não me po- 
dia dispensar, Elle não carvee de elogios. Bem. 
estabelecida em Portugal é tira d'elle é à sia. 


tiça ao merecimento. m 
Agora repousam os seus ossos ni jazigo mu- 
nicipal, trasladação com que se hotiron a ca. 
al de Lisboa. O seu retrato, ti- 

rado por Sequeira, como o de outros membros. 
das eúrles de 1520, para o grande quadro que. 
delincara, está hoje na Academia das Bellas-, 


Artes e corre gravado por Queiroz. 
Acrescentamos em fae-simile a assignatura. 


de Borges Carneiro, pra dar o ultimo traço do 
seu retrato. 


CE AR 


Terminando diremos que pagâmos, quanto 
em nós coube, o pequeno feudo do nosso res- 
peito, á memoria do honrado cidadão, que no 
aormecer no seia da patria, podia, como ou- 
tro seu grande collega do seculo xvi, victima 
tambem de semilhanto fagello, repetir com a 
mão sobre o coração, ao reconlar-se dos seus. 
serviços e sacrifícios. 


Ei desta leia só fico conteuto 
Qos a minho terra amei e a minha gente 
Buro Ri 
EAD sr a 


AS TROVOADAS 


A inaior porte das pessoas, saturadas de 
educação mgatica e do preconceitos catholicos, 
tem pelas trovoadas, por estas pacificas Lrovoa- 
das europeas, tum terror perfeitamente irracio- 
nal e imbecil. E" certo que as pessoas eminen- 
temento nervosas experimentam, sob a a 
do uíma forte tensão eleotrica, um mal estar 
geral, uma opressão vaga, una dyspnes que 
explica a inquietação que ax toma perante uma 
tempestade comente, Mas ha sujeitos, aliás do 
organisação regularmente equilibrada é com 
educação selentifica mais ou menos completa, 
que ao fusilar de um relampogo e ao estalar 
de um trovão, ficam inteiramente desvaírados. 
de terror e praticata toda a sorte de eovardias. 
ridiculas e infantis para se livrarem da remo- 
tissima probabilidade de serem fulminados por 
um ralo. Ha alguns mesmo que ao simples as- 
pecto dos cumutos silenciosos e torvos, que 
como enormes balas de algodão em bruto, sé 
nenstellam no azul da atmosphera pelas tardes 
calimosas do estão, perdem a côr, tornam-se in- 
quietos e sombrios e inquirem, atorrados e 

wprelensivos, de todas as pessoas que os cer- 
com, se Maverk trovoada. Outros, do primeiro. 
clarão de um relampago e ao mais leve sus- 
surro do um Lrovão Jonginquo, despojam-s 
apressados e tremulos, de todos os objectos de 
metal que trazem comsigo, o correm a envol- 
ver-se em quantos cobertores encontram e a 
metter-so debaixo das camas, como rafeiros 
meilrosos, acoçados por um lobo esfomeado. As 
mulheres, escas, coitadas, educadas ta max 

parte, na mais. passiva submissão religio: 
com O espirito impreguado de terrores da co- 
era divina e crmo de noções positivas, esfal- 
fam-se em resas e arrulnam-s com promessas 
a Santa Barbara e com o dispendio de velas 
e de ramos Dentos. Assisti algumas vezes, 
quando era eriança, a essas scenas, à tenho-as 
impressas na memoria como se às presenciasso 


Eu vivi alguns annos em casa do um tio, 
ntuma aldeia no concelho d'Agueda. Minha tia 
era nma boa velhinha pequenina, branca e 
doce como uma freira e de Deatice pacifica, 
mas inalteravol e presistente como uma doença 
chrontea. Ao menor signal de trovoada toda a 
fasnilia da casa, inclnindo o marido, que era 
um velho advogado, solemne e dogmatico como 


um desembargador, mas egoista e devoto como 
um jesuita, incluíndo as criadas é os criados, 
tado se reunia xa pequena sala de jantar. en 
fumada o escura — tendo apenas uma pequena 
Jnnella envidraçada, dando sobre um telhado 
proximo — e em cuja mesa, encostada por um. 
dos topos a uma das paredes da casa, havia 
um antigo oratorio de armario, que nestas 06- 
casides ullictivas descerrava as sus portas 
para exhibir, no meio de uma iluminação os- 
cillante, dada por duas velas de cera Denzi- 
das, um Christo cruelmente crucificado pela 
imperieia ingenoa do artista, u'uma enorme. 
cruz de pau prelo, Ao lado da cruz e do Christo, 
de uma carnação amarelada é lilorótica, ca: 
tavam, hirtas o frias, di 
tas nos se 
com os 0 
um 
guidas 
prece intermiuavel, duas santas, cuja uncção, 
devota e Ieatral, «cujo aspecto, Iusídio é 
aro, tme davam 4 


os cnvidraçad 


postos mystica- 
no tecto do oraforio, com as 1mãos er- 
a compustura convencional de uma 


to e frio de 


repugno 
No Tundo do oratorio, 
xo, luziam em soin- 
tillações melallicas as ouropeis de uns velhos 
ramos empoados de Nôres de papel, de córes 
extravagantes a desholadas. 
Toda a familia ajoellava, atevrada o palida, 


cobra dPagua doce 
entro as sautas 6 0 cn 


em volta da mesa diunto do oratorio deseer- 
rado 6 grave, o resava em córo aºuma corm- 

ção atrapalhada « monotona, us palavras 
a Mognifeat. 
A trovoada corria Há fóra na atmosphero, 
soltando nos ares a sua voz poderosa e cheia, 
ea cada fulguração do relampago, que dava 
às Juzes do orstorio uma côr avermelhada q 
sombria, e a cada ribomibo do trovão, o mi 
tigar monotono da resa, cortada braseamento 
pela voz dominadora e impossivel da temp 
tudo, tomava umas entonuções mois altas q 
apressadas, a que 0 terror dava umas vibra- 
ções de esoração compungida é Incéimos: 

do passo que a trovoada se du afastando até 
se dispersar do todo ntum polar distanto e pre- 
gulçaso como um Iucejo, aquolles rostos vio- 
lentamente distendidos pelo terror sagrado, 
fam-se desannviando e tomando côr, até que 
a resa termiuava num ultimo Padre Nosso di 
opprimido o quast tumultnario, por int 


dos que andavam sobre as aguas do mar, 
Estas soltas 
espirita 


las deixavam-no sempre o 


iufantil e ismpressionavol, profanda- 
nervoso. E precisei mais 
u menos 


olucionado, 
quando adquiri noções mais 
completas sobre asstmptos meteres 
todo o esfurço da minha vontade, 
«ar de mim esto terror idiota pe 
pectaculo quast sompre nosura larga. 
é solemn, e njas probubilidados de perig são 
tão remotas, que o recelo de um desastre pes 
soul so púde eapitular de crlancico dianto das 
mais, elementaros considerações. arithmeticas. 
Avaliemos, com cffeilo, a grandeza dfesso pe- 
rigo. 

Em Portugal, com os seus cinco imilh 


as de raio cinco indivíduos. Sopponhâmos 
porém, que morrem cinco, a percentagem da 
mortalidade é do £ por cada milhão ou do 
0,001 por cento: quer dizer, de todas as cam 
«as de mortalidade, é esta por certo uma di 
mais insignificantes. Um golpe de sol, um 
nolhadella de pês, tuna noite mal passada, o 
so mesmo aceidental de bebidas alooolicas, 
uma indligestão, um hanho em más condições, 
ma qualquer falta de nécio, um excesso de. 
trabalho, uma forte inquietação, uma noito de 
daúile, uma viagem er diligencia ou em cami- 
nhio de ferro, à indigestão de uma simples fra 
ela mal sazonada ou de nm alimento mal pre- 
parado, mm inocente namoro intangivol do 
terceiro andar, são cousas muito mais perigo- 
sas e que dão muito maior contingente para 
as sepultnras do que uma travonda. E no en- 
tanto, nôs praticamos todos os dias tranqnilla-. 
mente d'aquelles altentados contra a propria 
existencia, sem a prenconpação do perigo que. 
corremos, e sotiresaltamo-nos e enchemo-nos 
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Dil, JOSÊ TEIXEIRA DE QUEIROZ 
Lao do ivrdad do Coimbra, leio um 1d, 
Chegando ma protograpbia) 


de um terror idiota perani 
Della 6 mais fmolfens 
Mas ha mais: ns trovoadas, que rarisshmas 
vezes são causa de desastres pes- 
sones, são sempre oxcollentes pu 
rificadores da atmosphera e um. 
poderoso excitador das funoções 
da vidi em toda a serie organi- 
ca. Longo por lsso de serem um 
agento de mortalidade, podem 
considerateso polo contrario como 
onnsas de conservação e de dos- 
vimento da população, 
Todo o mundo sabe, com effei- 
to, que a seentelha eleotrica tem 
a singular propriedade de dar 
ao oxygento, o elemento vivifica- 
dor o mais abundante da atmos- 
phora, uma modificação allotro- 
pica que 0 converto em ozone. 
O oxone é o oxygenco no esta- 
do nascente, com todas as pro- 
prislndos vivitantes dest gaz 
ovadas a um alto grau de oxal- 
tação, Uma das propriedades do 
otone é a do queimar as sub- 
slancias organíoas suspetisas ma 
atmosphora, substa 
acusa do 
epidomi 
compo o de 
Paris nos mezes de outubro, no- 
vembro e dezembro de 1869, 
ABT o 1873, e colejando esses. 
algarismos com a dir 
véntos é com a composiç 
mica do ar, chegou À co 
do que a mortalidade está 
aão inversa da quantidade de 0zo- 
nlido na ntmosplera. Apé- 
sar desta conclnsão ser talvez 
solentificamente ponco legitima 
attento o local 
cal em que, como em todos os 
grandes. centros de popula 
ção chimica do ar 
do por mil 
causas. poderosas e diversas, é 
certo, porém, que as descargas 
eleotricas provocando ma atm 
phera à formação do orone, hã 
de por força ser eminentemen- 
to favoraveis 4 vida dos orga- 
nismos, que, pelo seu constante 
trabalho de assimilação, da atmosphora tiram 
grando numero de elementos necessarios ao seu 
desenvolvimento. 
O que legitimamente podemos concluir é que 


a trovoada mais 


lusão 


ode 


EXPOSIÇÃO PORTU 


Brutos de 1: 


as trovoadas, que rarissimas ve 
uma causa de morte, e n'este 


o sempre poderosos exci 
tudores das funeções vit 
ã À que 
systema nervoso de um ou outro indivi- 
duo em parti susto e o terror 
Leio por 


ellas é por conseguinte perfeitamente ir- 
beci, 
e terror, perante a for- 


dinaria e ampla destes 
4 provocar-t 


esta belleza e toma 
um ar recolhido eo asmado dianto 
quelles esplend 
ticos da Tux, du 
e rapid: 
sam o seio pj 


pel 
dos relampagos 


s pela “stperti 
que tomam um 
; a tranquilida 
o perfil incerto 
es da costa, que 
jo do 


cie iminensa das 
brilho metallico. 
de recolhida do oe 


postado 
fundo e energico do trovão 
por aquella immensidade das 


6 rolar pro- 
ando À so] 
os e do 


SECÇÃO DE BELLAS-ARTES 


RAPAZ MUFANDO NUMA PANELA 


read, ado per Ba Maptdo a Tpet do Br 
(ereado ama protgraiia da Serra) 


em volatas poderosas e brutues ; as casas, os 
darcos, os menores incidentes da praia, que so 
iluminam à instantes na luz phosphorescente 
do relampago, tomando formas e aspectos igno- 


EZA NO HIO DE JANEINO EM 1870 


DR. RAYMUNDO VENÂNCIO RODRIGUES 


eredado do acido em 38 devo au 470 
(orundo ama photography 


rados d 
tita 


levo rembranesto, tudo isto con- 
adro de uma belleza extraordina 


do | ra, grandiosa. E é perante elle quo o homom, 


um ser que raciocina é sente, só 
torna d'um. terror bostial o injus- 
tíficado, pasmando aliás de puro 
extaso deante dum luar desta- 
vado e semsabor, deunto duma 
pequena paisagem rograda o fria 
ou de um arruamento do cídado, 
taculoso a banal, E' que o ho- 
é roalmento o rei da oro 
e como rel portanto 


AzixANDIa DA Conctição, 


eo 
DR. JOSÉ TEIXEIRA DE QUEIROZ 


O de, Joá Telneira do Queiros Ale 
maia Moraes Sarmento, Int jbilado 
da falado da madhemano da Un 
venia de Colar, Allo cavalei£o 
da esa rel, comendador da ordem de 
Cristo, nasce em Ares de Valdnvot 
no dis 4 do agono do 1810, 

Aparemado. com. algumas das made 
nobres Familia ds provinlas do ori, 
altos na au mocdada, como 6a: 
dee, no regimento do cavalaria. O de 

e por obedoncia aos pri 

eavalheirismo militar idea 
dado de bandeiras que jurar, arg 
» eau de D, Niguol ud & convenção 
do Broraonte 

Vel. dapo + frequentar ne faculdades 
de mathemativa o pilosoha no am 
Inaivo de 187 2808, obtendo, Dela 
sa inteligencia applicação, prómids 

pas faculôndos, 


aomtor + 


BS, o foi doa 
ra 0 Jogar de aubatituto ori 


mario de mathomatica, Megeu por muito. 


tempo most. fsculiade a cadeira do 
Mechanica ratio 


e amas aplicações 


ún.sa no partida popu 
Jar, à cuja exosa prestou Dons s rviços 
na 'revolição de 1686, em que lotou 


no cargo de sor 
geral do governo civil de Bras 
ganga, que serviu até 4BH3, Por q 

à eleita, deputado, sendo à. 
o 440 de outubro do 1879. 
Es or ART e falecau em no- 
vembro de 4870 na sua casa de Arcos de Valdevez, com 
vma poeamonia dupla, aggravada por uma lesão do cor 
ração, que havia alguns annos padeeia, 


A. Fuuree Sa 
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DR, RAYMUNDO VENANCIO RODRIGUES 


O dr, Rasmundo Venancio Rodrigues, lente de prima 


da faculdade do malbematica da Universidade de Coim- | 


mmeadador da ordem de Nous Senhora de 
ea, macro a 13 de maio de 1813 em Ha- 
rá de Tardes, ná India poroguesa.” 

elorisra governo dá mieropol o 
ara. aclher det or manetbos que 
lavar as escola, quatro, que se distinguem 
gelo atu mal talento applicação nos estudos, aim 
da segure ds cumos superiores em Portgal. Et um 
ds o ecl: dr Rosmndo Vc Roz 
digo, qu, alado de Ga para meiropole em 183, 
so Tattoo no, no segui nas Tcuidades de mai 
ema e de philiophia da Universidad. 

Topo do formado e do 
na cuidado do rathemati 
fatldado de medicioa vm AB, é nuo meto anno 
fa eipahado par O logar de Tete subttato extra 
ordinaio do mathematics 

Pol part que Nono na dele das idéas beraes 


ds out companheiros uInfortunio. 

Não 49 contentou o governo com esta. violencia; 
domittra. o de, Raymundo do seu logar de lente sub 
atituto, nomeando. paía. preheneher a vaga outrá dow- 
tor, om cuja. poltios podia. desassombradamento con- 
Mart 

À domino foi om 1847, e só em 485 o governo 
ropaeou tão grave injustiça, nomeando o dr. Raymundo 
para o logar do luato calhedratico. 

Pol multas vos 
cipal da Colmbr 
lós, como vão o giargamento da antiga rua de Con 
hojo do Visconde da Lx, o eemiterio da Con hs 
e a arboriação das estralas O avenidas convizin 
da eldado, 

Pelo sou nobro carseter o distinetas qualidades, o 
dr. Hagmundo Venancio Modrigues era, geralmente rs 
Limado. Tinha um bom coração que q lovava a julgar 
bem de todos, sofltendo por mais de uma vez ns de- 

lrosas- comoquencias desta aua generosa confiança. 
Parent enreoso o amigo doticao, ão botava em 


Terminou a sua Isbor 
do novembro de 4870, com geral sentiment 
polação eonimbricenso que doveras o estimavam. 


A Fur Sedes 
ema 
AS NOSSAS GRAVURAS 
% 
PONTO: AESOLEIRA 


Mepresenta a nossa gravura uma eariosa antiguidade 
hojo demolida, da eidado do Porto. Todo aquelle tra- 
elo da ebdade que so estendia dedo S. Franciaco avé 
Miragaia, Porta-Nova, Postigo dos Banhos e Reboleira. 
tem io desaparecendo, para dar logar a novas ruas. 
o esilieios, levando comtudo, o camartelio eivilisador, 
não poucas curiosidades areheotogicas, que não sabe. 
mos de foram devidamente photographadas a resguar- 
dadas pela respectiva cam 7 

parto demolida, u 

muelino, perfeitamente garacteriadas, a porta nova é 
o postigo dos Danh da Moboleira que 
fof demolida a que todos que visitaram o Porto, an 
de 1873, terão naturalmente visto, que se achava o 
curioso specimen que fok Nabilmento copiado pelo sr, Ma- 
nuol de Macedo, que della compos “uma spuarella, 
vendida para Liverpool a mais recentemente um qua- 
eo a oleo postuito hoje pelo ar. J. Batalha 
que a nossa gravara reprodus fielmente, fesndo pois 
aqui arehivado aquello veneranto resto do Porto sa- 
go. 


RAPAZ RUFANDO NUMA PANELLA 


publico. podendo eo 
o de certo 


O memo 
Woiro no cone 
Artes, pela 


ja estatoa dum Spartano armando-e | 


para a guerra; estatua que opportacamente reproe 


| Firemos pela gravura, 


A composição que hoje damos, pela graça, pela sin- 
gelexa, pela vecdae e pel acidade a'execução, deixa 
entrever no seu auetor, um artista das mais altas qua- 
lidudes, à quem de certo aguantam os imais legítimos 
triumplios. 


COSTUMES PORTUGUEZES 


Mulher da Gandara de Monte-Xór 
AIG des margens do Mondego. 


Representa a nossa gravura dois notaveis trages das 
atdeãs de Poriugal. A mulher da Gantara de Monte- 
Mór é tm Iypo maíts disuncio. As borias e tope da 
chapéo, resto alnia lalver dos aaligos usos goticos, 
dão uma feição muito singular so povo afaquelia loca. 
lidade, As grostas contas que lhe adoraam o cullo, o 
largo folho que ostenta a camisa, diferente comiudo 
do folho das varinas, O colete de largo decote cireu 
tado de bicos, e abrotado por seis grandes botões geral- 
mente de praia, são tudo elenentos curioss é impor. 
tantes para o paitagista « apreciador de typos origi- 
À ontra, a aldeã das magens do Mondego, nãô 
tem tanta singularidade, mas ainda amin é iypo ci 
racierístico, Ao passo que o cabello da primeira é cor- 
tado rurio, o dieta divble-so sobre a testa em bastas. 
madeixas; O ruso da outra apresentado livre, o O 
desta todo emmoldarado em farto lenço de algodão ; 
a saia da outra é mais curta, à d'esta mais comprida. 


é com rofego; O clapéo é sem borias mas mais largo 
é dé copa mais baixa, e a ampla capa envolve o con- 
torna-lhe o robusto tr 


São dois specimens copiados do natural por Manuel: 
de Macedo com toda a verdade o pureta, é que exci- 
tâm interesse e syimpathia. 
eme 
UM CONTO DO: NATAL 


DRET MARTE 


Era pelo Natal. Ao mesmo tempo que as 
chuvas so despenhavam do cio, la-se cobrindo 
a terra com o verdejanto matiz da relva. À 
espaços, através das nuvens velozes e dos agua- 
ceiros fugitivos, 0 sol banhava os desolados 
combros, operando um milagre, o milagre da 
resurreição após a morte, e dos proprios des- 
fallecimentos da natureza agonfsante, resur- 
glam os alegres esplendores da vidi 

O mesmo vendaval que derribava as folhas 
resequidas alimentava 0s rebentos que as fam 
subetitalr. Não se davam os episodios de quando 
eae a nevada silenciosa ; sobre os campos vi- 
vificados o lavrador tratava logo de aceui 
com q suleo do arado aos sulcos que as ulti- 
mas chuvas tinham deixado, Era tolvez por 
isto que os verdejantes arbustos do Natal que 
decoravarm a salo, tinham um aspecto como 
de arbustos de outras regiões, e formavam 
contraste frisante com as rosas que se entre- 
viam de um modo indeciso através das janel- 
las, quando o sudoeste lhes fustigava as ma- 
cias petalas de encontro nos vidros. 

— Agora, disso o doutor, chegando a cadeira 
mais para 0 lume e olhando com tm ar hon- 
doso mas firmo para o semícirculo de cabeças. 
muito louras que o rodeavam, é preciso, antes. 
de em começar a minha historia, que fque 
muito bem entendido que não mo Mão inter- 
romper com perguntas ridicalas. À primeira 
pergunta calo-me. À segunda, não terei reme- 
dio senão dar carolada para a direita e para 
a esquerda. Aquelle que traquinar com as per- 
nas ou com os braços fíca-se sabendo que estã 
pedindo que lhras cortem. Trouxe commigo os. 
instrumentos, e nunca consínto que me inter- 

deiras o que êstou fazendo. 


— Sim, sim, elamaram si 
vozes infantis. 
Este côro foi comtudo seguido de ma duzia 
de perguntas umas atraz das outras. 
Silencio ! Bob, põe os pés para baixo, o 
não continues a Dater com essa espada. Flora 
da de sentar-se ao men lado, como uma se- 
nhorasinha, e dar o exemplo. Fung Tang póde. 
tambem ficar, se quizer. Agora, diem menos 
força no gaz; basta, assim, — o sufliciente para 


ultâncamento seis, 


o lume do fogão parecer mais brilhante, é as 
luzinhas do Natal sobresairem amelhort Cas 
Jewn-56 todos! Aquelle que quebrar uma amen- 
doa com os dentes, ou mastigar com ruido às 
Suas passas, é posto fôra da sala. 
Estabelcoeu-st um silencio profundo. Bob 
poz a sua espada de banda, muito devagari- 
nho, é começou a dar ú perna com ar scisma- 
dor: Flora, depois de audireilr com onquetis 
mo à algibeira do seu pequenino avental, en 
costou o braço sobre o hombro do doutor, é 
consentiu que elle a puxasse para si Fung 
Tang, 0 pugemsinho pagão, à quem nesta 00- 
easião rara, davam licença de presenciar na 
sala o folgucdo do Natal, observava o grupo 
“com um sorriso, no mesmo tempo meigo o phi- 
Josophioo. A levo pasicada de um relogio fran 
cez, collocado em cima da pedra do fogão, sus | 
tentado por uma pastoral de compleição da 
bronze e grado symetria de fórmas, era 0) 
unico ruido que periurbava a paz do aposento, 
paz propria da noite de Natul, é no meio d 
ijual as emanações dos arbustos, dos bonito 
novos, das caixinhas de cedro, da cola o d 
verniz. pairavom numa combinação Marim 
niosa que excedia toda a concepção. 
alla do Daver agora uns quatro antos, 
meçou o doutor, fazia em parte de um cu 
em certa cidado. Um dos professores, sujol 
muito sociavel o excellente, aínda que 
pouco. pratico e cabeçudo, convidou-mo pari 
sua casa n'uma noite de Natal, Estimof muito, 
porque estava ancioso por ver um dos seu 
dilhos que, apezar de só tor doze anos, er 
segundo diziam, muito intelligento, Não m 
atreyo a dizer-lhe quantos versos lutínos aquela 
sujeitinhio podia recitar, ou quantos versos in 
elezes ello tinha composto, Em primeiro l 
gar, porque haviam de querer que 08 rocitis- 
se, e om segundo logar, não sou compoteoté 
para ajuizar de versos, quer Jutínos, quer fn: 
elezes. Havia porém gente entendida que dizia 
serem admíraveis para uma criança, todos 
le prediziam um brilhante futuro, Todas, mo- 
nos 0 pae, Abanava a cabeça com ar de duvida 
sempre que lhe fallavam por esso Lheor, por 
que, como já lhes disso, era homem pratico, 


nºquella noite uma bella rounião em 
casa do professor. Todas as eriunças da visi- 
ubança ali so achavam roúnidas, o entre allas 
estava 0 intelligento filho do professor, Rob 
to, como lhe chamavam, um pequeno enfeza- 
dino, do tamanho ahi do Bobby, à tão bo- 
nilo e tão delicado como aqui a Flora, Em 
dovute, dizia o pac; raro ja brincar com os 
outros. pequenos, preferindo fear cm casa a 
parafusar nos seus livros e à compor o quo ella 
clamava os seus versos. 

«Ora bem, nôs Unhumos uma arvore tal qual 
esta, 4 Maviamos estado à rir é a conversar, 
dizendo alto os nomes dos. meninos. quê. Le 
nham presentes na arvoro, todos so sentiam 
alegres o folixos, quando um dos pequenos sol-. 
tou de reponte uma exolumação do surpreza é 
ilaridado. 

«Aqui está uma coisa para o Roberto, 00 
que julgam que 6? disse elle. 

“Todos alvinhúmos: uma esorevaninha; um 
Milton; tima  penna de ouro ; um dicelonaria. 
de rimas, 

Não! 

—Eutão o que? 

=—uUm tambor! 

lim que? perguntaram todos, 

—eUm tambor! com o nome do Rol 
eripto 

«Elfeotivamente ora um tambor. Um tam- 
Jor de hom tamanho, hrilhante, novo, de caixa 
de metal, tum tambor com um papel que dizia : 
Para Roberto. 

aJá so vê, Lodos nos poremos a rir, 6 
mos graça nºaquíllo. 

— lá vês que has de fazer harulho no mun- 
do, é Moherto! disso um. 

«Adi está pergaminho para o poeta, disso 
ontro. 

=" a lima obra de Roberto encaderna- 
da em pele de carneiro, aecrescentou um ter- 
ceiro individno. 


o dg- 


sohá- 
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—ultufa Já uma peça classica, 6 Roberto! 
elamou um quarto. 
«E assim por diante, Mus Roberto parecia 


muito mortificado para poder faltar. Mudou de . 


cdr, mordeu os lubios, é afinal desatou aum 
“grande chôro e foi-se embora. Os que tinham 
gracejado com o caso sentivam-se então vexa- 
dos, e começaram todos a perguntar quem ti- 
nha ali posto 0 tambor. Ninguem sabia, ou se 
alguem sabia, fel-o calar a subita sympathia 
que a sensivel oriança desportára. AS se cha- 
amaram e interrogaram os criados, mas nenhum 
ponde dar a mais pequena informação, E, o 
que fot mais singular, todos declararam que 
alé no momento do ser apresentado o tambor, 
não O tinham visto pendurado ua arvore. É 
ou, 0 que penso cu? Cá-tenho a minha opi- 
alão, Mas não quero perguntas, Basta que sai- 
dam. que Ioberto não tornou a aparecer 
n'uquella noite, é d'abi a pouco a reuntão fin- 
dava, 

«Quasi me havia esquecido destas coisas, 
porque a guerra da | ebentára na pri- 
mavera seguinto, é lendo sido nomeado cirur- 
gião de um dos novos regimentos, pozera-me 
à caminho do teatro da Iucta. Mas tinha que 
atravessar a cidade onde vivia 0 professor, o 
ali o encontro. Pergunto! logo pelo Roberto. 
O professor abunon m cabeça melancholica- 
muito, 

—aNão (ão bem, disse; depois que o vio no 
ultimo Natal, tem decaliido, E” um caso muito 
estranho, acerescontons dando-lhe um nome la- 
tino muito comprido. Mas vá o senhor mesmo 
velko, iuston; à sum presença póde distrahito 


sofã, amparado com almofadas. Em roda Li- 
nha 08 sous lívros espalhados, & o que produ- 
ala, singular contraste, o tambor de que lhes 
Tallei. estava pendurado num progo, exaota- 
mento por cima da sua cabeça, Tinha o rosto 
mugro & cavado, umas rosetas vermelhas nas. 
fuces o ums olhos muito brilhantes e muito 
grandes. Gostou do me vêr, e quando em lhe 
disse para onde fa, fez-me muitas perguntas a 
rospeito da guerra. Julgava que Je havia com- 
plotamento distrahido o espirito das suas fan 
tuslas lunguídas o dosutias, quando me agar- 
rou subllaimento na mão & 1mb plxou par 

— Doutor, disseamo muito Daixin 
vi de mim sé lho dissor ima coisa ? 

=uOM nho, não, com certeza. 

—ubombra-so daquello tas 
apontando para o bonito, que re 
contro À paredo, Sabo Lumbom como ua foi 
duo, Poueas semanas depois do Natal, estava. 
cn aaul quasi a dormir e 0 tambor estava pen- 
dhrado, quando de ropente o ouvi pôr-so à to 
cur; prinoipion baixo e devagarinho, depois. 
amais alto o mais rapido, o afinal encheu a 
ousa, com um rufo, Por noite velha, tornei a 
ouvilo. Não mê atrovi a dizer uada d'ísto a 
ninguem, mas desde aquella todas as noites 
o ouço. 

aGalou-so o fitou-me ancioso. 

— Algumas vezes, proseguiu, toca Maixinho, 
outras alto, mas va sompre arescendo até num 
grande rufo, tão alto o assustador que estou 4 
vêr so do um momento para o outro entra al 
guem, nó meu quarto a perguntar o que & Mas. 
desconhio, dontor, desconhio, repetiu vagarosa- 
mente, levantando os olhos para mim com ar 
de dolorosa persuasão, que ninguem mais o 
ouve senão eu. 

dTambem mo paresou o mesmo, mas per- 
guntei-Ahe so nunca 0 tinha ouvido em outras 
oocasid 

—ulma vez ou duas, de dia, repondeu, 
quando estava a ler ou a escrever; mas então 
muito de-rijo, como so estivesse zangado, e 
procurasse por aquelle modo desviar-me a at- 
tenção dos livros. 

«Olhei-lho para a cara o tomei-lhe o pulso. 
“Pinha os olhos muito lrilhantes é o pulso agí- 
tado e apressado, Eu então procurei fazer-lho 
comprohender que estava muilo fraco, que. 
os sons sentidos tinham muila agudeza, como 
suecede a tauita gente; e como era que quando 


, não 80. 


elle lia, ou lomava interesso é se excitava, ou 
quando estava cançado, á noite, o pulsar de al- 
“guma graude arteria produzia às paucadas que 
elle juigava ouvir. Escutou-me com um triste 
sorriso de descrença, mas agradeceu-me, e 
dali à pouco retirei-m, Quaudo descia à es- 
cada, encontrei o professor. Disse-lhe qual a 
minha opinião áquelle respeito. Mas bém, não 
importa agora qual fosse. 

— aPrecisa de ar fresco e de exercicio, vol- 

tou-me 0 professor, « alguma experiencia prá 
tica da vida. 
O professor não era mau homem, mas an- 
dava um pouco apoquentado e impaciente, e 
entendia — como suceede a muita” gente és- 
perta — que as coisas de que não percebia 
eram, ou tolas ou idiguas 

«Sai da cidade a'aquelio mesmo dia, e no 
meio da excitação dos hospitaes « dos campos 
da batalha, esqueci tudo o que dizia respeito 
a Roberto, nem mais ouvi fallar d'elle, até 
que um dia, encontrando um autigo collega do 
exercito que havia conhecido o professor, dis- 
se-mo elle que Roberto quasi eudoidecera, 6 
aum dos aceessos fugira de casa, é como nun- 
ca mais o tinham visto, revelavaim que hou- 
esse cuido ao rio e morresse afogado. Como 
podem imaginar, fiquei mºaquello momento ter- 
rivelmente impressionado; mins, valus-me Deus, 
eu vivia então Justamente em meio de secnos. 
tão lerriveis c desagradaveis como aquela, é 
não dispunha de tempo suflleiente para chorar 
a sorto do pobre Roberto, 

«Foi pouco tempo depois d'aquella notícia 
que liveinos uma terrivel batalha, em que uma 
parte do exervito foi aurprebendida e rechaçada 
com enormes perdas, Destacaram-me da minha. 
brigada para. cotrer ao campo da batalha o 
ajudar os elrurgiões da derrotada divisão, que. 
não podiam dar vencimento o que Unham que 
fazer. Quando cheguel ao colleiro que servia 
do loupital temporario, pao logo em ao 
vidade, — Al! ob, disse o doutor, tomando 
com ar pensativo à espada que o melo assus- 
tudo Bob segurava nas mãos e cmpunhando- 
gravemente, estes bonitos são syimbolos de bom 
crueis o horrendas realidades. 

«Dirigime a um alto o apessoado filho de 
Vermont, continuou o doutor muito vagarosa- 
mento, riscando no tapete do fogão com a ponta 
da espada, que estava gravemente ferido em 
ambas as pernas ; não obstante, poz as mãos 
e supplicoimo que fosso socorrer outros que 
precisavam mais do socorro do que elle. A 
principio não fiz caso da sua supplica, porque 
esta especie de desinteresse era então muito 
vulgar no exereito. Elle, portu, continuou: 

—ubelo amor de Deus, doutor, deixe-me; 
lia num tambor do nosso regimento —uma crean- 
qa apenas — que está a morrer, se não mor- 
reu já. Vá velo primeiramente. Jax para ahi. 
Sulvou mais de uma vida. Estava esta manhã 
no seu posto, por oceasião do panteo, o salvou 
a honra do regimento. 

«limpressjonou-me mais o modo do homem, 
do que o sentido das suas palavras, às quaes, 
ainda assim, eram corroboradas pelos outros 
desgraçados “estendidos em volta de mim, & 
impressionou-me tanto que me dirigi, sem mê 
importar com. elles, para o sitio onde juzia o 
pequeno com o seu tambor ao lado, Deitei-lue 
um simples olhar, e —sim, Bob, sim meus fi- 
lhos, reconheet aquelle rosto, —era Roberto. 

«0h! não era preciso a cruz a giz, que 6 
meu collega traçára na grosseira taboa onde Tt 
derto estava estendido, para se conhecer quão 
promptos soceorros carecia; não eram precisas. 
às palavras propheticas do soldado de Vermont, 
nem o suor que lhe empastava os anneis do 
cabello castanho na pallida fronte, para se 
avaliar quão sem esperança eram agora esses 
soccorros. Chamelo pelo nome, Abriu os olhos 

ajores pareceram em presença da nova vi- 
que já principiava a desdobrar-se ante 
— e Teconheceu-ime.. 


elles : 
«Ainda bem que veiu, disse-me baixinho, 


mas não me parece que me possa valer de 

alguma coisa. f 
«Não lhe podia mentir. Não lhe podia dizer 

coisa alguma. Limitei-ame a apertar-lhe a mão. 


—uMas falla decerto com o pae, é pedir-iho- 
| lia que me perdoe. Só eu sou o culpado. Foi 

preciso multo tempo primeiro que cu compro- 
dendesse porque é que o tambor mo coube em 
sorte araquelia noiio de Natal, porque é que 
me chamava todus as noites o que elle que- 
ria dizer. Comprehendo agora. Está tudo úca- 
Dado, o sinto-me satistelto, Diga ao pao quo foi 
melhor assim. Eu só viveria para o impacien- 
tar o ercar-lho dificuldades, e diz-me cá deu- 
tro uma coisa que isto assim é Justo, 

«Ficou socegado por um momento, o depois, 
agurraudo-me na mão, disse-me : 

—Esoute! 

aPuz-me à cscuta, tmas só ouvi os gemidos 
abafados dos feridos que me rodeava. 

+40 tanhor, toruou em voz fráca, não O 
ouve? O tambor chama por tim 

«Estendeu o braço para ondo o tambor es: 
tava, como se o quizesso ubraçar. 

— Bscuto, é a alvorada, Lá estão formados 
para a revista. Não vê o-sol soimtillar na ex- 
tensa fila de balonetas ? Brilha-lhes o rosto, 

apresentam armas, — ali vem o goneral; 
mas não lhe posso flar o rosto, por causa do 
esplendor de gloria que No elrenuda. Vô-me; 
sort, Gu 

«E com um nome nos labios que aprender 
davia muito tompo, catu prostrado sobre as U 
hoas, o ficou imimovel. 


«Acabon-so. Nada do porguntas ; não so quer 
saber o que fot feito do tambor, Quem ostá 
para abi à choramingar? Valha-me Deus que 
temos desmalos, 

AM, ma Cuxua x SÁ, 
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OS PINHEIROS EM PORTUGAL 


ARVORE SECULAR 


Ou pinheiros constltuem uma das nossas riquezas fo 
rentaes mio Mu purtanles, porque occupam grandes ex. 
temos e fornecem productos da tulio valor. Av au 
madeiras não nó são empregadas no paia em uma mute 
viplicidate de consteueções, mas tambem alimentam um 
commereio de. exportação mito. avultado, qua com- 
apendemos com os tabondos o Vigamon- 


lenha que no consomem 
mas tas grandes povoações, a produzam aldm dino 
à esencia do terebentina, at rosloms, o olealr 


De ee QUO tem appicçõe indios nato tes 
À mossa gravar representa um dos maiores pinheiros. 


bravos, que se chcontram no pinhal de Leiria o da 
perfeita idêa do maximo crecimento que enas arvores 
Pad atlngir no nomo palz, quando deparam com ns 
condições da. vegetação, que. lhes são mais propícias. 

Ned aquelio pinheiro, quo está situado no alto da 
Alvinho. 49 metros do altura 3 do circumferencia, 
jomto do solo. 

Esto desenvolvimento em grossura ainda póde ser 
exeedilo, pais so encontram alt algune pinheiros com 


Ra AMA de elrcumferaneia no pê 

Es arvores gigantescas, quo rivalisam com os tma- 
pestosor altos das Morestasallema-, devem ser enida- 
desamenta conservadas, de modo que só o correr dos 
anos, e mão o ma hado, faça Daquear estos raros cos 
ossos das mos sá Morestas 


ENIGMA 


Explicação do enigma do 1.º antecedente 


Nem olho em carta mem mão em area. 
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O OCCIDENTE 


UM ACEIRO 

São 05 incendios um terrível inimigo das ar- 
vores resinosas e frequentes vezes irrompem nos. 
pinhaes, causando quasi sempre consideraveis. 
prejuizos. 

Ô solo d'estas maitas apresenta-se muitas ve 
2es em condições que tornam os fogos muito 
perigosos; as plantas de matto e arbus 
como são as estevas, uraes, 
dronheiros, carrascos, ele. Juntas. 
é raças seccas de plaheiros, formam um ma. 
tagal muito combustivel, onde a mais pequena. 
falha, durante os mezes mais quentes do anno, 
pôde atear facilmente um violento incendio, que 
dopressa ne communiea á casca rugosa dos tren-. 
côr é ás copas dos pinheiros. Quando o ven 
sopra com força, o fncendio. caminha rapida- 
mente o desttos' toda à vegelação que encon- 
tra deante de si. 

Para se Jímitárem quanto posvel estes de- 
sastrocos efeitos, costuma-se abri 
atalhados, que são 
é arvoredos, as quams 
sos talhões é são destiny 
incendio na parte ond se manifestou, eviland 
que passe a outros talhdas do pinhal, o qu 
Sempre so consegue, porque 
faulhas e pinhas incendíadas galgam os acelros 
e vão propagar o fogo a grandes distancias 

À gravura representa parto de um dates nevi 
tos do pinhil de Leiria, — o do Fontes ou da 

perto de um kilometro 
o ehalet, onde 


vlgumas vezes as 


hobita 
do acelro, vim 

pela sua pouca folhagem, amos um pouco 
pendentes troncos mto clerados nd so. 
rena de um rena, Que prod 
«iu por meio da desseminação tera a ereaç 
do Cxleno a continuo marsço de novos pinhei. 
or, que de. abiara por Dulto das copas das 
antigo arvores aa + 

as un grava não 
do dr P 


atogra- 
ra de Lon 

o fazem 
regar pabl 


tados que Brevemente espero 
cidade 


CA, oe Sacra Piunwres 
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primeiro instante do sau 
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ginas que constituem oYLard Byron em Portu- 
gal são pois das que deixem no espirito mais 
do que ua “agradavel remeniscência; deixam 
uma uti lição. 


Jonsas wMonmevirona Prarica, voL, x, Di 
reetor, Duarte d'Oliseira Junior, Porta. — Cone 
pletu” o decimo ani da sta publicação, esta 
revista agricola, uma das mais interessantes que 
vêem a luz no. nosto pois, Devido aus esforços 
do «r. Duarte d Oliveira Junlor o Jornal d'Hor- 
ticultura Pratica, representa um grande esforço: 
de vontade, uma tenacidade poueo vulgar no 
trabalho, sobretudo so nos recordarmos que à 
sua publicação fo hendida sºum poriodo 
em que 

de mão 


Oliveira Junior tem sido um dos mais extrer 
» desse movimento salutar que 
nos ultimos. tempos começa a chamar a atlen- 
cão mens estudiosos sobre as questões 
agricolas do nomo país, Pará comprovar a sua 
acuividado, o seu estudo e 

ab estão agora. 08 des volumes da excellonto 
revista a quo. nos referimos e que constlu 
ma sua especialidade um dos mais comple 
positorios de conhecimentos uteis que por vet 
tura ao podem recommendar ao publico, 


ss 
AOS LEITORES 


Conelue com este numero o segu 
anno da publicação do Occioexre. 
favor publico continuou como nó pri- 
meiro anno a recompensar Os esforços 
da empreza, e se não nos compete ga- 
lardão mais. pomposo, a nossa con- 
selencia satisfaz-se com o modesto exi- 


to alcançado. O Occimexte manteve 
plenamente o seu programma, Procu- 
rou ser uma illustração exclusivamente 


nacional. O que é deve-o unicamente 
às forças artísticas do paiz, tendo de- 
sistido sempre de se enfeitar com as 

as em segunda mão que tão facil- 
nte se obtem do estrangeiro, 

Já agora seguirá no trilho encotado 
convencido de que o cumprimento fiel 
do seu programa não será de todo 
improficuo 


Continuamos a 


matelmento, O baplímo 
da erica, soh pena 
passarem sem o publico 
lar por elles, Lork By- 
ron em Portugal é dos 
Mivros que Meam. Com. 
preendeo Pp 

que não hos tenh 
dado, 

A ate 
conseios de que 
o tarde que ehegaso 
mos o livro subroviria 
forcosamente mui 


ecco das moscas pala 
JH temos dito mals 
de uma voz. Não fa 


a eritica de livros por 
que na resumida decção. 
ibliographica do Ocer 
mk não ha logar 


qual 0 nosso 
respeito das 
obras com que os seus 
aueloresnosobsequeiam. 

Lord Byron em Por 
tugat é 6 livro de mais 
euriosa investigação que 
nos ultimos tempos tem 
sabido dos prelos po 
celebra 


nero. 
poeta inglez na sum celebrada exeuraso 


noiso paia, fazendo reviver os personagens e os costu- 

Avi. 
sitou Porlugal, epocha que sem ser muito recusil nem 
por isto deixa: de-ser' mais ignorada do nosso tempo, 
do que talvez o primeiro periodo da monarchia. 


quo o autor do Child Ha 


auetor acompanha o 


us 


Tem-se falado vagamente na visgem de Lord Byron 
à Portugal é de esrtos remoques do pocia a propo-ito 
dos nosos ecstumes. Nó Livro do sr. Alberto Telles 


esclarvesa-se 1 dos estes pontos. E não só Lord Hyron 
| com o tem carseier aventuroso revive paginas, 
oa. cem todas as contegdas 


mas revive a velha Li 
| que a agitaram nos começos deste seculo, As 180 pa- 


cilmente se poderia conseguir muito mi 


litteraris 


não desenrolar 1 
pompas de fue 
promessas. O Ouct- 
DENTE vae entrar no 
terceiro anno da suh 
publicação anima. 
do do mais decidido 
intento de se collo- 
car d altura do aco- 
lhimento que do 
publico de Portu- 
gal e Brazil tem al- 
cançado. 

Nada mais e nada. 
menos. 

Folheando osdois 
volumes publicados 
o leitor facilmente 
convencerá de 
que dados os recur- 
sos artisticos do paiz 
e a parcimonia de 
e d'aconte: 
tos que cara- 
elerisam o meio em 
que vivemos, diffi- 


Reservados todos os direitos de propriedade 
o artística 


Lacuewawr Fnenes Ter, Lasnoa 
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